
 
 

 
 

Avaliação dos Trabalhos ENEC – Encontro de Extensão e Cultura e ENAF 

– Encontro de Atividades Formativas 

 

A apresentação de trabalhos pelos bolsistas e voluntários dos diferentes 

programas e projetos de extensão e atividades formativas constitui o ponto alto da 

SIEPE – Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão. É neste momento que se 

evidencia a riqueza de ações e metodologias presentes no cotidiano do ensino de 

graduação da universidade e sua integração com a pós-graduação e a comunidade 

externa.  

A Comissão Organizadora do evento entende que a apresentação e avaliação 

destes trabalhos é uma oportunidade única de aprendizagem e crescimento para 

todos os envolvidos e busca tornar o processo cada vez mais transparente e gerador 

de novas experiências e melhorias nas ações.  

Neste ano a UFPR tem enfrentado uma série de questões para o 

desenvolvimento dos programas e projetos – cortes de verbas, atraso na definição das 

bolsas, greves, etc, - e a Comissão SIEPE está atenta aos desdobramentos de tudo 

isso na execução das ações. Os avaliadores estarão anotando as dificuldades 

encontradas ao longo do ano para visualizarmos o “estado da arte” a partir do contato 

direto com os coordenadores, bolsistas e voluntários dos programas e projetos 

envolvidos no ENAF e no ENEC. 

No entanto, apesar de todas as dificuldades e interrupções, os projetos 

seguiram com suas ações, adequando-as à realidade deste ano, planejando e 

produzindo resultados apesar de tudo. É nisto que queremos focar, porque 

entendemos que o enfrentamento de condições adversas é tão importante para a 

formação dos nossos estudantes como futuros profissionais como o ensino, a 

pesquisa e a extensão em tempos “normais”.  

Continuando o processo de integração da Semana Integrada de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, os trabalhos inscritos no ENEC (Extensão) e ENAF (Atividades 

Formativas) farão suas apresentações em Sessões Temáticas conjuntas, no mesmo 

formato de 2013 e 2014. Neste ano haverá uma melhora na logística com a destinação 

de espaços maiores para sessões temáticas de programas e projetos com grande 

número de participantes.  

A avaliação será igual para todos os trabalhos do ENAF e do ENEC, 

privilegiando uma abordagem construtiva visando a melhoria das ações e a interação 

dos integrantes dos programas e projetos bem como das atividades formativas como 

monitoria, voluntariado acadêmico, estágio, TCC e outros.  

Formato da Apresentação 

 Cada trabalho inscrito poderá fazer uma apresentação de até 10 minutos. 



 
 

 
 

 A apresentação deverá ser feita pelos alunos e o professor poderá fazer uma 

intervenção de no máximo 3 minutos no final, se achar necessário,sem 

ultrapassar os 10min destinados a cada trabalho.   

 Ao final de cada trabalho a banca terá até 5min para considerações. 

 Nos trabalhos com vários autores o grupo poderá definir quem fará a fala, se 

cada um estará encarregado de um item ou se somente um deles fará toda a 

apresentação. No entanto, todos os autores devem estar presentes no 

momento da apresentação para terem direito à certificação de 

apresentação de trabalho. 

 A presença dos autores será anotada na Ficha de Avaliação pelos integrantes 

da banca.  

 Os alunos bolsistas ou voluntários que entraram no programa ou projeto depois 

do período de inscrição e correção do resumo e estiverem presentes no 

momento da apresentação do trabalho terão seus nomes anotados na ficha de 

avaliação e receberão certificado de apresentação de trabalho. 

 A apresentação deverá contemplar: contextualização, objetivos, metodologia e 

principais resultados alcançados ou esperados (para trabalhos em fase inicial 

de execução).  Os projetos que iniciam em 2015 e que, por conta das 

dificuldades referidas acima, ainda não iniciaram efetivamente as atividades 

deverão apresentar os dados que constam da sua proposta aprovada pelo 

respectivo comitê. 

 Poderá ser usado power point ou outro recurso multimídia para apresentação, 

mas não é obrigatório. Não haverá acesso a internet no momento da 

apresentação. Também é possível levar material produzido como livros, 

materiais didáticos, maquetes, e outros.  

 Não é necessário fazer E-pôster.  

 Os trabalhos cujos autores se atrasarem e não estiverem presentes no 

momento previsto para sua participação poderão fazer a apresentação do 

projeto ao final da Sessão Temática. 

 Todos os autores deverão participar da Sessão Temática do início ao fim para 

terem direito ao certificado de apresentação de trabalho.  

Bancas Avaliadoras 

As bancas avaliadoras serão constituídas, em sua maioria, por docentes e/ou 

técnicos da UFPR com experiência em uma das atividades, alunos de pós-graduação 

da área de conhecimento do trabalho e de alunos de graduação integrantes de projeto 

de extensão ou de atividade formativa. A intenção é ampliar o olhar sobre os trabalhos 

realizados pelos programas e projetos e possibilitar o compartilhamento e construção 

do conhecimento. 

Eventualmente um membro da banca avaliadora poderá fazer sugestões ou 

indicar contato com outras ações – a intenção é sempre o aprimoramento. A Comissão 

SIEPE reforça o aspecto construtivo da avaliação, repudiando o constrangimento dos 

apresentadores tanto pela banca avaliadora como por outros membros das Sessões 

Temáticas.  



 
 

 
 

Haverá uma reunião de orientação para os integrantes das bancas em que 

serão detalhados os critérios e procedimentos da avaliação, descritos a seguir.  

 

Critérios de Avaliação:  

Os critérios do formulário de avaliação levam em conta os princípios da 

extensão que também permeiam os programas como PET, PIBID e Licenciar. Os 

trabalhos de Monitoria, PVA e outros serão avaliados também com base nestes 

princípios, mas respeitando a especificidade de cada um. 

1. Apropriação acadêmica do trabalho: domínio dos objetivos, clareza quanto à 

metodologia, percepção crítica dos resultados. O objetivo principal da SIEPE é 

que os estudantes bolsistas e voluntários apresentem o trabalho, 

demonstrando seu envolvimento e conhecimento de todas as ações dos 

programas/ projetos e os resultados esperados.  

 

2. Evidenciação da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

presente nas atividades desenvolvidas – os avaliadores irão observar se o 

programa/projeto ou a atividade desenvolvida contempla os três eixos da 

formação dos estudantes. A ênfase do trabalho pode estar na extensão – 

trabalho com grupos e/ou pessoas externas ou internas; pesquisa – necessária 

para o desenvolvimento das ações ou geradora das ações, não 

necessariamente registrada no Banpesq; ensino – as ações se integram em 

uma ou mais disciplinas e/ou atividades do curso dos alunos.  

 

Os projetos passam por fases distintas em que se podem privilegiar um ou 

outro eixo – e os avaliadores estarão atentos a isso, mas é necessário haver 

clareza na apresentação a respeito de cada um deles (ensino, pesquisa e 

extensão). Para os projetos (por ex. PET, PIBID, Monitoria, etc.), que não 

realizam ações de intervenção (extensão) haverá, no formulário de avaliação, o 

campo “não se aplica” para que não sejam prejudicados na pontuação.  

 

Para os trabalhos individuais como TCCs, pesquisa na disciplina de Iniciação à 

Pesquisa, etc., o aluno deverá saber identificar a presença do ensino, pesquisa 

e/ou extensão e a relação das ações realizadas com sua formação.  

 

 

3. Evidenciação da interdisciplinaridade presente nas atividades desenvolvidas 

– o conceito de interdisciplinaridade nesta avaliação será amplo, levando em 

conta, principalmente, a contribuição de diferentes áreas e metodologias 

complementares para o alcance dos objetivos do programa e projeto. Para ser 

considerado interdisciplinar o programa/projeto não necessariamente deverá 

ter a contribuição de pessoas de outras áreas do conhecimento, ou ser 

registrado como interdisciplinar. Para os projetos do ENAF que, por conta de 

edital específico, optaram por não realizar ações interdisciplinares haverá, no 



 
 

 
 

formulário de avaliação, o campo “não se aplica” para que não sejam 

prejudicados na pontuação. 

 

4. Evidenciação da interação dialógica presente nas atividades desenvolvidas – 

o foco estará na existência ou não de diálogo na execução das ações, seja em 

programas/projetos ou ações individuais. Nos programas/projetos que atuam 

com a comunidade (interna ou externa) os avaliadores irão observar se as 

ações desenvolvidas implicam em uma  constante reelaboração das propostas  

acadêmicas.  

Nos trabalhos de outros programas, como Monitoria, por exemplo, o diálogo 

deverá se caracterizar entre os integrantes diretamente envolvidos no trabalho. 

 

5. Evidenciação do impacto presente nas atividades desenvolvidas – toda ação, 

seja individual ou de programa/projeto deve ter clareza quanto ao impacto que 

deseja alcançar. Os programas/projetos em andamento há mais tempo devem 

destacar o que já foi alcançado e o que se espera ainda realizar; os trabalhos 

que estão em fase inicial mostram o impacto que objetivam alcançar com as 

suas ações.  

 

É importante que os alunos tenham clareza tanto do impacto do trabalho na 

comunidade como para sua própria formação. 

 

Os autores dos trabalhos realizados individualmente como, por exemplo, na 

disciplina de Iniciação à Pesquisa, devem saber identificar o motivo da escolha 

daquela pesquisa e a contribuição (mesmo que pequena) do trabalho para área 

de conhecimento em questão.  

 

Os alunos de Monitoria, PVA, etc., devem ter clareza do impacto do trabalho 

realizado em seus respectivos espaços de atuação. 

 

Pontuação dos Trabalhos Avaliados 

Cada item receberá uma avaliação com conceito conforme tabela abaixo. De 

acordo com a proposta dos múltiplos olhares sobre a ação, cada componente da 

banca irá realizar sua própria avaliação e sugestões e/ou justificativas se for o caso. 

As avaliações serão encaminhadas aos coordenadores e/ou professores orientadores 

depois do evento junto com os certificados de apresentação de trabalho.  



 
 

 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

  
Ótimo 
100 

Bom 
75 

Regular 
50 

Insuficiente 
25 

Não se 
Aplica Total 

1. Apropriação acadêmica do trabalho: 
domínio dos objetivos, clareza quanto à 
metodologia, percepção crítica dos 
resultados.          

2. Evidenciação da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão presente nas 
atividades desenvolvidas          

3. Evidenciação da interdisciplinaridade 
presente nas atividades desenvolvidas          

4. Evidenciação da interação dialógica 
presente nas atividades desenvolvidas          

5. Evidenciação do impacto presente nas 
atividades desenvolvidas 

   
   

 

Premiação dos melhores colocados de cada Banca 

Em 2015 haverá, pela primeira vez, a premiação do melhor colocado de cada 

banca dos trabalhos ENAF-ENEC. Para isso será feita a média das avaliações de 

cada trabalho e premiado o que alcançar a maior soma de pontos. Para os projetos 

que tiverem assinalado “Não se Aplica” a algum dos itens da avaliação a média será 

feita a partir dos itens em que obtiveram pontuação.  

Serão premiados os trabalhos apresentados, independente de se tratar de 

programa, projeto vinculado a programa, projeto isolado ou trabalho individual. Sendo 

assim, um projeto que inscreveu mais de um trabalho poderá receber uma ou mais 

premiações.  

A entrega dos prêmios, em Curitiba, será no dia 07/10 entre 17h e 19h no 

auditório Professor Ulysses de Campos no Setor de Ciências Sociais Aplicadas. Todos 

os autores melhores colocados das bancas que estiverem presentes no auditório 

no momento da premiação receberão um prêmio. 

Desejamos a todos um ótimo período de preparação da apresentação dos 

trabalhos e uma SIEPE produtiva e participativa. 

 

A Comissão Organizadora da 7ª SIEPE 

  


